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A G E N T E    R E T R O C O G N I T O R  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O agente retrocognitor, homem ou mulher, é a conscin educadora capaz de 

reavivar sem hipnose, com auto e heterocríticas, a holomemória dos mentaissomas dos educandos 

egressos de Cursos Intermissivos, pré-ressomáticos, fazendo aflorar, no presente, a Ciência Pré- 

-curricular, ideias inatas geradas no período da intermissão e mantidas contra o restringimento 

biológico e genético da ressoma, pela Parageneticologia, por intermédio das informações libertá-

rias oferecidas pelos atos, condutas, comportamentos e posturas pessoais exemplificativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente deriva do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu no 

Século XV. O elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. 

Apareceu também no Século XV. A palavra cognição deriva também do idioma Latim, cognitio, 

“ação de conhecer”, radical de cognitium, e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 

1836. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Agente explícito retrocognitivo; agente mnemônico. 02.  Personal 

retrocognitor. 03.  Dinamizador das autorretrocognições. 04.  Informador evolutivo. 05.  Media-

dor retrocognitivo. 06.  Catalisador proexológico. 07.  Exemplificador cosmoético. 08.  Incentiva-

dor da evolução consciencial. 09.  Professor da inteligência evolutiva (IE). 10.  Anticatequético; 

antidogmático; antidoutrinista; antinculcador. 

Neologia. As 3 expressões compostas agente retrocognitor, miniagente retrocognitor  

e megaagente retrocognitor são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Agente precognitivo; agente precognitor. 02.  Agente simulcogni-

tor. 03.  Personal precognitor. 04.  Agente antilucidez; agente assediador; agente secreto.  

05.  Aliciador; doutrinador. 06.  Convencedor. 07.  Persuasor. 08.  Paralisador da proéxis. 09.  Re-

tardador da evolução consciencial. 10.  Consréu ressomada. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições sadias. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Conscien-

ciólogo: agente retrocognitor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; a unidade de medida das retro-

cognições (retropensene); os retropensenes remotos; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva; o exemplarismo cosmoético; a Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a abordagem conscin a conscin; a evitação do estupro evolutivo; a antilavagem sub-

cerebral; a antigurulatria; o respeito ao limite evolutivo da conscin; o Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o acolhimento cosmoético; as verpons; as recéxis; a catálise evoluti-

va; o engrama da mnemotécnica; a retrospectiva; a ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: os Cursos Intermissivos; as retrointermissões; as retrovidas; as retrovi-

vências; os retrossomas; os retrochacras; as retrognoses. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da holomemória pessoal; 

a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: a Mnemotécnica; a técnica das autorretrocognições sadias. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários professores das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Mnemosso-

matologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos dos ensaios, ou pré-ressomas, pessoais (autoproéxis) 

e grupais (maxiproéxis), do período intermissivo pré-ressomático recente. 

Ciclologia: o ciclo de reconciliações e recomposições grupocármicas lúcidas. 

Interaciologia: a interação educador intermissivista veterano–educando intermissivista 

recém-chegado. 

Crescendologia: o crescendo paraeducando-reeducador. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis emanadas da autoridade vivencial. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Parapedagogiologia; a Proe-

xologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Perfilologia; a Mnemossomatologia; a Retrossomato-

logia; a Holomnemônica; a Arqueologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin heterocrítica evolutiva; o ser desperto energético; a minipeça in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o agente policármico do hiperdiscernimento;  

o agente recuperador de cons magnos; o agente desencadeador da heteropesquisa consciencioló-

gica; o agente lúcido desassediador; o agente de renovações evolutivas; o agente catalisador do 

mentalsoma; o agente de neossinapses e parassinapses; o agente pró-primener; o agente pró- 

-proéxis; o homem esclarecedor; o rapaz informador; o moço priorizador; o inversor existencial 

retrocognitor inato; o reciclante informante; o explicitador não-persuasor; o argumentador infor-

mativo; o atacadista consciencial; o anunciador de neorrealidades; o comunicador de pararrealida-

des; o projetor consciente; o epicon lúcido; o solucionador tirateimas de dilemas; o amplificador 

da consciencialidade; o expansor da cosmoeticidade; o portador de verpons; o libertador das cons-

ciências; o maxidissidente da Materiologia; o maxidissidente do misticismo em geral; o autor- 

-chave de obra escrita sobre Evoluciologia; o holotecário prestativo; a dupla professor agente re-

trocognitor–aluno autorretrocognitor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a agente policármica do hiperdiscernimento;  

a agente recuperadora de cons magnos; a agente desencadeadora da heteropesquisa consciencio-

lógica; a agente lúcida desassediadora; a agente de renovações evolutivas; a agente catalisadora 

do mentalsoma; a agente de neossinapses e parassinapses; a agente pró-primener; a agente pró- 

-proéxis; a mulher esclarecedora; a moça priorizadora; a inversora existencial retrocognitora ina-

ta; a reciclante informante; a explicitadora não-persuasora; a argumentadora informativa; a ataca-

dista consciencial; a anunciadora de neorrealidades; a comunicadora de pararrealidades; a projetor 

consciente; a epicon lúcido; a solucionadora tirateimas de dilemas; a amplificadora da conscien-

cialidade; a expansora da cosmoeticidade; a portadora de verpons; a libertadora das consciências;  
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a maxidissidente da Materiologia; a maxidissidente do misticismo em geral; a autora-chave de 

obra escrita sobre Evoluciologia; a holotecária prestativa; a dupla professora agente retrocognito-

ra–aluna autorretrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniagente retrocognitor = o inversor (ou inversora) existencial; mega-

agente retrocognitor = o Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura das retrocognições saudáveis; a colheita da vivência cultural 

holobiográfica utilitária. 

Eficácia. O professor (ou professora) agente retrocognitor somente enriquece o próprio 

trabalho, e torna-se mais eficaz, quando acumula casos (Casuística), fatos (Fatuística), parafatos 

(Parafatuística), exemplos (Exemplarismo), ganchos, citações, analogias, estatísticas, relatos, bio-

grafias, confissões cosmoéticas e oportunas para enfatizar as teses avançadas e as verdades relati-

vas de ponta da Conscienciologia. 

Imóveis. A reforma dos imóveis imprime lacunas nas retrocognições das conscins em 

função da Geografia Conscienciológica ou da perda de referência ambiental. 

Museus. A visita demorada aos museus – dentro do turismo mentalsomático – é pré-re-

quisito das retrocognições. 

Invéxis. Sob a ótica da Invexologia, o inversor (ou inversora) é conscin disposta às reno-

vações mais prioritárias na vida intrafísica, ou seja, à conquista da inteligência evolutiva (IE) vivi-

da. A partir dessa realidade, todos os esforços e desempenhos sadios o conduzem à condição ine-

vitável de agente retrocognitivo inato e atuante. 

Tenepes. Pelos conceitos da Assistenciologia, se o jovem inversor, moça ou rapaz, con-

segue praticar a tenepes diária, tem a capacidade de agente retrocognitivo inato, obviamente, ex-

pandida, em pouco tempo, ainda na fase da adolescência. 

Holopensene. O holopensene pessoal atua no holopensene grupal, daí porque a psicosfe-

ra sadia do jovem inversor incentiva e potencializa as renovações das vivências do período inter-

missivo para quem vive junto dele. 

Didática. A conduta-exceção do agente retrocognitor se evidencia pelo emprego das po-

tencialidades paragenéticas, parapsíquicas e holochacrais, através da didática participativa. 

Explicitação. Os desempenhos do agente retrocognitor são inteiramente explícitos ou 

objetivos em função da comunicação máxima com os alunos. 

Analogia. O agente retrocognitor é personalidade análoga ao professor-universitário 

profissional, convencional, apesar dos potenciais parapsíquicos. 

Realizações. Dentre as realizações desafiadoras para o agente retrocognitor, quanto ao 

crescimento consciencial, destacam-se, pelo menos, 5: tares, gescons, policarmalidade, tenepes  

e ofiex. 

Teática. Além da Teaticologia, o agente retrocognitor, trabalhando intensamente com  

a tares, há de vivenciar a verbação, em função do exemplarismo, e até o confor. 

Cons. Segundo a Comunicologia, é de extrema importância a recuperação dos cons bási-

cos, por parte do agente retrocognitor, a fim de agilizar a própria dialética nos debates públicos. 

Grupocarmalidade. A partir da Evoluciologia, o agente retrocognitor atua na intrafisi-

calidade dentro das linhas do grupo evolutivo, estando, portanto, direta ou indiretamente adstrito 

ao orientador evolutivo ou evoluciólogo. 

Etapas. Tendo em vista a Experimentologia, o agente retrocognitor cresce quando busca 

a vivência do currículo pedagógico do conscienciólogo, estabelecido teaticamente através de  

9 etapas-desafios, bem definidos, de desempenhos, nesta ordem crescente de desenvolvimento: 

docência conscienciológica, palestras públicas, artigos publicados, debates públicos, itinerância 
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pedagógica, ministração de Curso Extracurricular (CEC), livro publicado, epicentrismo conscien-

cial e lexicografia (dicionários cerebrais, pessoais, de sinônimos e analógico poliglótico). 

Autocientificidade. Como esclarece a Holomaturologia, o must (extra, upgrade) extre-

mamente relevante, insubstituível e inevitável para o desenvolvimento do agente retrocognitor,  

é a autocientificidade conscienciológica. 

Ex-professor. Sob a ótica da Intermissiologia, o agente retrocognitor, homem ou mu-

lher, de maiores potencialidades quanto à eficiência é o(a) ex-professor(a) de Curso Intermissivo 

pré-ressomático durante a recente intermissão. 

Inteligências. Pela Mentalsomatologia, o agente retrocognitor busca aprimorar e empre-

gar, basicamente, 3 módulos de inteligência: intelectual, parapsíquica e comunicativa. 

IE. Sem dúvida, quanto mais o agente retrocognitor ampliar a inteligência evolutiva, 

maiores serão as possibilidades de autodesenvolvimento e autodesempenho técnico. 

ICs. Em função da Parapedagogiologia, já empregada nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs), por exemplo, no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), 

e no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), os professores, professoras e retro-

cognitores, fixos e itinerantes, por intermédio de abordagens teóricas e práticas (teáticas), empre-

gando os atributos do mentalsoma e as energias conscienciais, estimulam com informações priori-

tárias (verpons), a holomemória dos alunos e alunas quanto às autopredisposições intermissivas, 

ou seja: a pesquisa da consciência no curso pré-ressomático pessoal, com superintendência, em 

certos casos, até do evoluciólogo do grupo evolutivo. 

 

Pensenes. No universo da Pensenologia, 6 pensenes interessam, de perto, ao agente re-

trocognitor teático: 

1.  Genopensene. A ideia inata, retrocognitiva, paragenética. 

2.  Neopensene. A ideia reciclada através de novas sinapses. 

3.  Ortopensene. O pensamento retilíneo ou cosmoético. 

4.  Retropensene. O pensamento assentado no passado. 

5.  Superpensene. O pensamento avançado, evoluído, libertário. 

6.  Taquipensene. O pensamento da conscin taquipsíquica. 

 

Maxiproéxis. Nas pesquisas da Proexologia, as atividades do agente retrocognitor se de-

senvolvem, em geral, por intermédio de maxiproéxis. 

PL. No contexto da Projeciologia, a projetabilidade lúcida (PL) do agente retrocognitor, 

quando existente, dinamiza a autocapacidade teática ao máximo, permitindo-lhe maiores expan-

sões da comunicabilidade. 

Integridade. Pelos conceitos da Somatologia, o ideal é o agente retrocognitor manter 

respeito ao corpo humano íntegro, submetendo-se ao mínimo de cirurgias, mutilações ou defi-

ciências a fim de integrar as energias com o holochacra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o agente retrocognitor, homem ou mulher, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

1.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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NÃO  EXISTEM  PÁLPEBRAS  CAPAZES  DE  CERRAR  OS  

OLHOS  PERANTE  AS  AUTOCLARIVIDÊNCIAS  E  AUTORRE-
TROCOGNIÇÕES  DE  TODAS  AS  CONSCINS,  NOTADAMEN-
TE  DO  AGENTE  RETROCOGNITOR,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já se considera agente retrocognitor cosmoético, teático, nomeado 

pela vontade, a intencionalidade e o autodiscernimento? 
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